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Objetivos da AICEP 

Enfocar e reforçar a 

rede para melhor 

servir os mercados 

prioritários 

Melhorar o nível de serviço 

e alargar a base de 

empresas apoiadas pela 

AICEP via revisão do modelo 

de serviço e reforço dos 

canais digitais 

Dinamizar as  

exportações / internacionalização  

das empresas portuguesas 

Atrair  

investimento e fomentar o  

re-investimento em Portugal 

I II III 

Fortalecer e alargar a 

oferta de produtos e 

serviços da AICEP 

IV 

Reforçar capacidades internas da AICEP: 

- Implementar sistema de gestão do conhecimento 

- Rever e ajustar modelo organizativo 



Manter exportações na rota de 

crescimento, para atingir peso de 50% do 

PIB entre 2020-25 

Reforçar proximidade e apoio às 

empresas, em particular às PMEs 

Fomentar crescimento de ecossistema 

orientado para o mercado internacional 

EXPORTAR + 

INVESTIR + 

VALORIZAR 

MARCA 

PORTUGAL 

DIGITALIZAR 

PARA O FUTURO 

Objetivos Principais medidas 

 Aposta na capacitação e formação de 

valor acrescentado, com foco nas 

PME 

 Consolidação do modelo comercial 

por setor 

 Reativação de Conselho Consultivo 

da AICEP 

 Reforço da presença em mercados 

prioritários 

 Aumento da rede de Scouts 

 Realização de missões de captação 

de investimento específicas 

 Programa de cross-selling 

 Valorização da CPLP 

 Transformação digital da AICEP, 

incluindo a disponibilização de novos 

serviços e novas plataformas para as 

Exportações e o Investimento 

PRINCIPAIS OBJETIVOS E MEDIDAS DO PLANO 

Captar Investimento em linha com 

histórico recente 

Potenciar captura de IDE via maior 

enfoque nos mercados prioritários e rede 

de Scouts 

Continuar a promover a imagem de 

Portugal e fortalecer proposta de valor 

de Portugal dentro da CPLP para 

investidores 

Simplificar relação e processo de 

interação das empresas com a AICEP via 

aposta digital 
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A AICEP apoia a angariação de IDE transversalmente, incluindo a promoção 

de Portugal como destino de IDE e a identificação de potenciais investidores 

▪ Realização de missões de 

angariação 

 

▪ Promoção e participação em 

ações específicas de 

promoção de investimento 

 

▪ Contacto e abordagem a 

potenciais investidores via 

– Rede de FDI Scouts 

– Rede Externa da AICEP (>60 

mercados) 

Identificação 

de leads de 

investimento 

Angariação e 

apoio ao 

investidor 

Apoio à concretização 

do investimento 

e financiamento 

Acompanhamento 

(aftercare) 
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Para assegurar um acompanhamento próximo dos investidores a AICEP tem 

uma equipa de Gestores 100% dedicados à Angariação de Investimento 

Identificação 

de leads de 

investimento 

Angariação e 

apoio ao 

investidor 

Apoio à concretização 

do investimento 

e financiamento 

Acompanhamento 

(aftercare) 

▪ Resposta e acompanhamento de potenciais 

investidores via Gestores de Angariação: 

– Resposta a RFIs 

– Coordenação de reuniões com entidades 

relevantes no processo de angariação (p.ex. 

consultoras ou outras entidades públicas) 

– Apoio à seleção da localização do projeto 

– Promoção de contactos com parceiros e 

fornecedores locais e acesso à plataforma Buy 

From Portugal 
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Acompanhamento e apoio disponibilizado pela AICEP estende-se até à 

concretização do investimento via gestão de incentivos ou apoio técnico 

▪ Equipa dedicada a analisar o enquadramento e 

elegibilidade do projeto para financiamento ao 

abrigo dos vários programas existentes (PT2020, 

Benefícios Fiscais) 

 

▪ Acompanhamento da instalação e 

desenvolvimento do investimento, incluindo  

– Apoio na procura de recursos humanos ou 

formação profissional 

– Apoio na execução do investimento e resolução 

de problemas de custos de contexto 

Identificação 

de leads de 

investimento 

Angariação e 

apoio ao 

investidor 

Apoio à concretização 

do investimento 

e financiamento 

Acompanhamento 

(aftercare) 
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Para potenciar o reinvestimento e acompanhar os projetos e incentivos 

concedidos a AICEP também dispõe de uma equipa comercial de aftercare 

Identificação 

de leads de 

investimento 

Angariação e 

apoio ao 

investidor 

Apoio à concretização 

do investimento 

e financiamento 

Acompanhamento 

(aftercare) 

▪ Serviços de aftercare a 

empresas encarteiradas, 

incluindo apoio na execução dos 

projetos de incentivos 

 

▪ Promoção do reinvestimento – 

expansão das atividades existentes 

– e de sourcing nacional 

 

▪ Participação em 

eventos/promoções setoriais  

aicep PORTUGAL GLOBAL 

POSICIONA-SE JUNTO DOS 

INVESTIDORES COMO UMA 

ONE-STOP-SHOP  
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Os dados mais recentes mostram que o investimento produtivo apoiado via 

PT2020 pela AICEP tem sido assinalável 

1 Inclui projetos de Inovação Produtiva e I&DT 

PRINCIPAIS DESTAQUES DO INVESTIMENTO PRODUTIVO1 APOIADO 
PELA AICEP DESDE 2015 
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1.643 M Euros     2015/16 

Projetos de investimento produtivo 

apoiados pela AICEP 

>2.300 M Euros   2017 

Projetos de investimento produtivo em 

análise pela AICEP 

54% 

IDE 

~70% 

IDE 

REGRESSO DE PROJETOS DE IDE 

GREENFIELD 

GROUPE GMD, MECACHROME 

 

INVESTIMENTOS DE EXPANSÃO DE 

GRANDES INVESTIDORES 

ESTRANGEIROS EM ANÁLISE 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi3w7OB2cHQAhXIvBQKHdkFD8EQjRwIBw&url=http://www.freepik.com/free-icon/euro-big-coin-on-a-small-hand_749442.htm&bvm=bv.139782543,d.d24&psig=AFQjCNGgKufDr60T6joNiStQ7_HFEdAZtQ&ust=1480087290549231
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi54_zbusHQAhWBaRQKHQ4_DZEQjRwIBw&url=http://www.softicons.com/business-icons/free-e-commerce-icons-by-design-bolts/increase-in-sale-icon&bvm=bv.139782543,d.d24&psig=AFQjCNF3tSxSilOOLFOzAeSetxZcwKRGvw&ust=1480079166635492
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1 241 

1 061 

659 

455 

205 

2017 

1 543 

16 Média entre 

2007-2014 

(QREN) 

481 

180 

Projetos apoiados Sem decisão final 

Investimento apoiado1 no âmbito do SI Inovação Produtiva – por ano de candidatura 

(Milhões de euros) 

Média anual 

apoiada PT2020 

2015-2016 

Média anual 

apoiada QREN 

2007-2014 

481 758 

+58% 

Investimento apoiado via SI Inovação Produtiva com aumento médio anual 

de ~60%. Além disso, considerando o atual pipeline, é provável que 2017 

represente o valor mais elevado de investimento apoiado na última década 
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1 Considerando projetos em análise 

55% 

IDE 

65% 

IDE1 

+10p.p 



Investimento apoiado de I&DT também registou um forte crescimento, com 

destaque para os projetos de co-promoção e o aumento do IDE 

11 

Investimento apoiado1 no âmbito RCI do I&DT – por ano de candidatura  

(Milhões de euros) 

80 

32 

215 

195 

19 

QREN Total 

(2007-14) 

160 

48 

326 

2016 

26 

2015 2017 

Sem decisão final I&DT - Copromoção I&DT - Individuais 
Média anual 

apoiada PT2020 

2015-162 

Média anual 

apoiada QREN 

2007-13 

31 64 

3 40 

28 24 

+2X 

1 Investimento apoiado apenas considera os projetos com decisão de apoio favorável e que receberam efetivamente parte ou a totalidade 

do incentivo 

2 Exclui o ano de 2017 pois todos os projetos estão em fase de análise 3 Considerando projetos em analise 

Forte crescimento de 

projetos de co-promoção 

com as Universidades 

9% 

IDE 

38%3 

IDE 

PT2020 

+29p.p. 



Além disso, investimento em centros de serviços e de competências tem 

acelerado desde 2014, reconhecimento da qualidade do Talento em Portugal 

1 Altran também anunciou recentemente a criação do seu 3º polo tecnológico em Gaia 

2 Dados detalhados a seguir excluem investimentos já angariados como a Google e a Zalando 

2014-16 

>2017 

Interesse em 

Portugal deverá 

manter-se forte, com 

perspetivas de novos 

investimentos em 

Centros de Serviços 

Partilhados e Centros 

de Competências.  

 

AICEP está a 

acompanhar de forma 

próxima um leque 

alargado de 

potenciais 

investimentos com 

potencial criação de 

~5 mil empregos 

(detalhado a seguir2) 

Porto torna-se o núcleo de desen-

volvimento das plataformas web 

2017 

Criação de 3º centro de competências 
com >450 pessoas (“TV Hub”) 

Criação de Global Delivery Centre1 
para desenvolver soluções integradas 

para sistemas inteligentes 

Abertura de Centro de Inovação 

Tecnológica em Viseu 

Abertura de "Cyber Security 

Operation Center“ em Lisboa 

Centro de serviços de partilhados 

financeiros (340FTEs) 

Criação de centro de competências 

de TI no Porto 

Inauguração de novo centro de 

tecnologia em Braga 

Mudança do seu centro tecnológico 
para o Porto 

Abertura de centro de inovação em 

Sintra (“Cloud Innovation Center”) 

Abertura de um centro de I&D na 

area da engenharia no Porto 

Abertura do primeiro "Digital 

Delivery Hub“ a nível mundial 

(~125 profissionais) 
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Inferior a €25M 

(Reg. Geral) 

Superior a €25M 

(RCI) 

I&DT 384 

2.312 

1.641 

287 

Projetos e principais setores 

 Número de projetos: 20 

 Setores: Auto e Aeronáutico (4); 

Turismo (4); Químicos e Petroquímicos 

(3); Pasta e Papel (2); Madeira e Cortiça 

(2); Mineiro (1); Agroalimentar (1); IT (1) 

 Número de projetos: 35 

 Setores: Químico, borracha e plásticos 

(6); Auto (6); Turismo (5); Artigos 

domésticos e mobiliário (4); 

Farmacêutico (3); Cortiça (2) 

 Número de projetos: 17 

 Setores: IT e I&D (8); Auto (2); 

Processo industriais (4); Outros (3) 

Investimento 

(Milhões de euros) 

Emprego 

criado (Prev.) 

∆ de 

exportações 

(Prev.) 

2 050 

1 461 

2 389 

€1 239M 

€712M 

€1 086M  

Total 

O atual pipeline de projetos em análise pela AICEP no âmbito do PT2020 é 

um forte indicador do renovado interesse em investir em Portugal 

1 Impactos previstos sem remoção de eventuais duplicados (por exemplo, empresa já apoiada via Inovação Produtiva que tem um projeto 

de I&DT em análise) 

Principais investimentos em pipeline1 – Projetos com candidatura para apoios financeiros via PT2020 
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Centros de 

competências 

(CCs) 

Centros de 

Serviços 

Partilhados 

(CSPs) 

Investimentos 

Industriais 25

20

13

58

Número de leads em 

acompanhamento pela AICEP 

Total 

 Países: Alemanha (4); Suíça (2); EUA, 

França, UK, Holanda, Japão, Irlanda e 

Suécia (1)  

 Setors: IT (6); I&D (1); Engenharia (2); 

Outros (2) 

Emprego criado 

(Previsão) 

1 195 

3 780 

2 124 

 Países: França (6); EUA (4); Alemanha 

(3); Reino Unido (2); Suécia, Irlanda e 

Bélgica (1)  

 Países: França (5); Japão (3); Espanha, Itália, 

Singapura e Brasil (2), Canada, EUA, UK, 

Grécia, China, Alemanha, Jordânia (1)  

 Setores: Auto (8); Aeronáutico (3); Moda e 

Cosméticos (5); Produtos Industriais (6); 

Agroalimentar (2); Equipamento Médico (1) 

O pipeline de potenciais investimentos acompanhados pela AICEP (sem 

candidaturas PT2020) comprova o apetite pela criação de CCs e CSPs 

2 Excluindo investimentos já angariados e previstos para 2018, como a Google e a Zalando 

Principais leads de investimento em acompanhamento pela AICEP1 (excluindo candidaturas ao PT2020) 
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Possível criação 

de ~7 mil 

empregos! 

1T 2018 



Principais resultados da internacionalização da 

economia nacional e impacto gerado pelas 

empresas apoiadas no QREN 

Principais resultados na captação de investimento 

via AICEP e resumo dos projetos em pipeline 

Principais pontos do Plano Estratégico da AICEP 



430 

1 

767 

0 

Média entre 

2007-2014 

(QREN) 

768 

15 2017 16 

23 

713 

736 

175 

431 

Projetos apoiados Sem decisão final 

Média anual 

apoiada PT2020 

2015-2016 

Média anual 

apoiada QREN 

2007-20132 

175 740 

>3X 

Crescimento dos projetos de internacionalização apoiados pela AICEP 

demonstra a crescente orientação para os mercados internacionais 
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Investimento apoiado no âmbito da PME Internacionalização1 – por ano de candidatura 

(Milhões de euros) 

1 Valores apresentados neste gráfico apenas dizem respeito aos projetos com uma maior componente de Internacionalização e que, por 

esse motivo, foram analisados pela AICEP enquanto Organismo Intermédio 

2 Exclui ano de 2014 pois não houve concurso 

1) Autonomização da 

Internacionalização 

2) Base transacionável mais 

abrangente 

3) Empresas abordam o mercado 

internacional cada vez mais cedo 

Realização de 1 

concurso vs. 2 em 

2015 e 2016 



De facto, a AICEP está comprometida com o objetivo nacional de manter as 

exportações nacionais em crescimento, ambicionando contribuir para atingir 

os 50% do PIB até 2025 

Fonte: INE 

43%
40%

30%
27%28%27%

50%

2000 15 2017 (Prel.) 1995 05 10 2020-25 

Ambição 

+20p.p. 

+3p.p. 

Peso das exportações no PIB 

(% do PIB (a preços correntes) 
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…E para manter a tendência de crescimento do peso do stock de IDE no 

PIB 

Fontes: INE (Contas Nacionais); Banco de Portugal (Estatísticas de Posição de Investimento Internacional)  

Unidade: % do PIB (a preços correntes).  

62%
60%60%

53%52%

46%
48%47%

42%

57%

15 16 12 13 14 11 

+20p.p. 

09 2008 2017 10 

Peso do Stock de Investimento Direto Estrangeiro (IDE) no PIB 

% do PIB (a preços correntes) 
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Disclaimer 

This document is provided for informational purposes only. All information contained in this document was compiled in 

good faith by AICEP using sources of public information considered reliable, although its accuracy cannot be 

guaranteed. It partially reflects but does not disclose completely nor substitute knowledge of the full legislation 

governing incentives in Portugal. AICEP is available to assess specific business plans and to determine how specific 

investments may qualify for incentives packages and what, if any, type of packages may be applicable to the 

investment. The dissemination or copy, in total or in part, of this document is not allowed without permission. 


